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RESUMO 

 

O cenário pandêmico e as necessárias medidas de controle e distanciamento social 
afetaram as condições de vida e de saúde da população. Um evento como esse 
ocasiona perturbações psicológicas e sociais que afetam a capacidade de 
enfrentamento de toda a sociedade, em variados níveis de intensidade e propagação. 
O presente estudo teve como objetivo analisar a dispensação de medicamentos 
ansiolíticos e antidepressivos em uma farmácia de manipulação, do município de 
Guarapuava, nos anos de 2019 e 2020. Os dados foram obtidos através do sistema 
INTUICTIVE®, analisando os balancetes bimestrais de cada ano em questão. 
Alprazolam, escitalopram, sertralina e venlafaxina são os fármacos analisados neste 
artigo, e sua dispensação foi expressa em gramas que foram dispensados nos anos 
estudados. Como previsto, todos tiveram aumento na sua dispensação, mesmo com 
o desabastecimento de algumas matérias primas. O aumento na dispensação em 
2020 foi de 61,3% para o alprazolam 12,2% para o escitalopram 1% para venlafaxina 
e 28,9 % para sertralina. Este aumento indica que a pandemia da Covid-19 pode ter 
influenciado o uso de medicamentos ansiolíticos e antidepressivos evidenciando um 
aumento na epidemiologia de transtornos de humor no ano de 2020.  
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ABSTRACT 

 

The pandemic scenario and the necessary control measures and social distancing 

affected the population's living and health conditions. An event like this causes 

psychological and social disturbances that affect the coping capacity of the entire 

society, at varying levels of intensity and spread. This study aimed to analyze the 

dispensing of anxiolytic and antidepressant drugs in a compounding pharmacy, in the 

city of Guarapuava, in the years 2019 and 2020. Data were obtained through the 

INTUICTIVE® system, analyzing the bimonthly balance sheets of each year in 

question. Alprazolam, escitalopram, sertraline and venlafaxine are the drugs analyzed 

in this article, and their dispensation was expressed in grams that were dispensed in 

the years studied. As expected, all had an increase in their dispensing, even with the 

shortage of some raw materials. The increase in dispensing in 2020 was 61.3% for 

alprazolam 12.2% for escitalopram 1% for venlafaxine and 28.9% for sertraline. This 

increase indicates that the COVID-19 pandemic may have influenced the use of 

anxiolytic and antidepressant medications, evidencing an increase in the epidemiology 

of mood disorders in the year 2020. 

 

Keywords: Anxiolytics. Antidepressants. Pandemic. Covid-19. Health. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Covid-19 (Corona Virus Disease) é uma infecção respiratória aguda causada 

pelo coronavírus SARS-CoV-2 (Coronavírus da Síndrome Respiratória Aguda grave 

2), potencialmente grave, de elevada transmissibilidade e de distribuição global. Esse 

vírus foi inicialmente isolado em amostras broncoalveolares obtidas de pacientes com 

pneumonia de causa desconhecida na cidade de Wuhan, província de Hubei, China, 

em dezembro de 2019. Esse é o sétimo coronavírus conhecido a infectar seres 

humanos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020)  

Observando o cenário mundial é indiscutível que os termos pandemia e Covid-

19 vêm sendo debatido com muita frequência. Noticiários, blogs, livros, artigos, 

reportagens, redes sociais e até mesmo novelas, relatam de que maneiras o que o 

vírus SARS-CoV-2, o agente etiológico da Covid- 19 interferiram na vida de cada ser 

humano.  Rotinas de cuidados, protocolos de distanciamento, utilização de máscaras, 

uso de álcool em gel, decretos de restrições de estabelecimentos entre outros fatores 
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fizeram com que cada pessoa mudasse seu jeito de viver a fim de evitar o contágio 

deste novo vírus. Esses cuidados buscaram reduzir ou impedir a infecção e/ou 

transmissão da Covid-19. A pandemia não poupou nenhuma área da vida coletiva ou 

individual, e como consequência, danos psicológicos começaram a ser notados 

devido às novas medidas impostas, em especial, as de isolamento social, (BROOKS 

et al. 2020). 

Os motivos para a falência da saúde mental são muitos em meio a pandemia, 

além do medo do contágio as preocupações em relação a alimentação, socialização, 

dificuldades financeiras aumentam, e ocasionam prejuízos a saúde e bem-estar dos 

indivíduos (SHOJAEI; MASOUMI, 2020). Todas essas mudanças ocorridas durante a 

pandemia geraram um aumento dos transtornos mentais, em especial, a depressão e 

a ansiedade (SHOJAEI; MASOUMI, 2020).  

As adaptações relacionadas às medidas Covid-19, estão afetando o bem-estar 

psicológico juntamente com a saúde mental. Em vista de todo este cenário de 

mudanças que cada ser humano precisou se adaptar devido a este vírus foram 

mudanças necessárias e não mudanças prazerosas, com isso ocorre então as 

implicações psicológicas diretamente relacionadas à Covid-19 (BROOKS et al., 2020). 

A depressão e a ansiedade são alterações psicológicas causadas por algum 

estímulo, que acaba de certa forma fugindo do controle de cada ser humano. Ambos 

causam desconforto e diminuem o bem-estar e a qualidade de vida. Dependendo da 

situação os médicos prescrevem medicações para reduzir os possíveis sinais e 

sintomas da doença (RELATÓRIO ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2001). 

A depressão é um transtorno mental causado por modificações químicas em 

neurotransmissores como, por exemplo, a serotonina, noradrenalina e dopamina. O 

manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais, caracteriza a depressão 

como a presença de humor triste, vazio ou irritável, acompanhado de alterações 

somáticas e cognitivas, desinteresse, pessimismo que afetam significativamente a 

capacidade de funcionamento do indivíduo e os sintomas podem ser leves, 

moderados ou graves. (O MANUAL DIAGNÓSTICO E ESTATÍSTICO DE 

TRANSTORNOS MENTAIS, DSM-5, 2014). 
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A ansiedade é um transtorno mental em que o indivíduo apresenta sentimentos 

de tensão, apreensão ou desconforto com algo que não aconteceu ainda (O MANUAL 

DIAGNÓSTICO E ESTATÍSTICO DE TRANSTORNOS MENTAIS, DSM-5, 2014). 

Junto com a Covid-19, as medidas de restrições se tornaram essências, com o 

principal objetivo de não proliferação do vírus. O contato físico entre as pessoas se 

tornou restrito e cauteloso. Essas restrições causaram reações psicológicas, sendo 

elas, ansiedade, insegurança, estresse e preocupações com a saúde de familiares, 

além dos desafios no acesso a consultas e medicamentos (AQUINO; LIMA. 2020). 

Para May (1980), a ansiedade pode ser ocasionada por uma condição 

desconfortável e desfavorável, podendo estar relacionada a dúvidas, inseguranças, 

oscilações, incertezas, sensações de impotências dependendo de cada situação e de 

cada ambiente.  

Os transtornos de ansiedade e depressão precisam ser acompanhados tanto 

psicologicamente como de forma médica, sendo essencial. Na maioria das vezes 

necessita de uma medida farmacológica, os fármacos psicotrópicos. Esses fármacos 

agem no Sistema Nervoso Central produzindo, alterações de comportamento, humor 

e cognição para assim auxiliar no tratamento (PRADO; FRANCISCO; BARROS, 

2017). O tratamento dessas doenças é multifacetado e pode envolver o uso de 

medicamentos que atuam no Sistema Nervoso Central (SNC), como os ansiolíticos e 

antidepressivos (FIGUEREDO, 2012).  

Sabendo do impacto da pandemia em relação a saúde mental das pessoas, o 

presente artigo tem por objetivo avaliar a dispensação de medicamentos ansiolíticos 

e antidepressivos entre os anos de 2019 e 2020, em uma farmácia de manipulação 

do município de Guarapuava -PR. 

 

 

 

 

 

 



7 
 

2 MATERIAS E MÉTODOS  

 

Esse é um estudo transversal, quantitativo e retrospectivo. Foi realizada uma 

pesquisa com coleta de dados, pesquisas bibliográficas e comparação de resultados.  

A coleta de dados foi realizada em balancetes bimestrais obtidos no sistema 

operacional INTUICTIVE® de uma farmácia de manipulação do município de 

Guarapuava-PR. Este sistema permite fazer a análise das quantidades de cada 

matéria prima dispensada em gramas e assim obter-se o total dispensado nos anos 

de 2019 e 2020.  

Entre todos os antidepressivos e ansiolíticos, foram escolhidos os fármacos 

com maior volume de dispensação nos anos analisados. Os fármacos analisados 

fora0m alprazolam, escitalopram, sertralina e venlafaxina e os resultados estão 

expressos em gráficos. 
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3 RESULTADOS 

 

 O levantamento de dados apresentado abrangeu duas classes de 

medicamentos psicotrópicos, os antidepressivos e ansiolíticos. A dispensação dos 

princípios ativos está expressa em gramas (g) e os ativos foram alprazolam, 

escitalopram, sertralina e venlafaxina. 

No gráfico 1 pode-se observar os dados da dispensação do alprazolam, um 

fármaco pertencente à classe de benzodiazepínicos.  

Gráfico 1 – Dispensação de alprazolam, de acordo com os bimestres dos anos de 2019 e 2020. 

Fonte: A autora, 2021 

Quadro 1- Comparação dos bimestres analisados nos anos de 2019 e 2020.  

1° Bimestre 2° Bimestre 3° Bimestre 4° Bimestre 5° Bimestre 6° Bimestre 

↑26,4% ↑ 37,5% ↑ 35,7% ↑ 2,5% ↑ 48,4% ↑ 52,2% 

Fonte: A autora, 2021 

No ano de 2019 e 2020 foram utilizados, por bimestre: 22,7 e 28,7 g; 12,0 e 

16,5 g; 12,3 e 16,7 g; 15,0 e 15,3 g; 13,0 e 19,3 g e 17,6 e 28,6 g. Em relação ao total 

dispensado, houve um aumento de 26,6% na dispensação no ano de 2020 (28,75 g) 

quando comparado a 2019 (22,7 g). Porém, quando se analisa essa diferença entre 
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os bimestres, percebe-se que nos últimos bimestres o aumento de dispensação foi de 

52,4 % e de 2,5%, no 4° bimestre. Cabe ressaltar que no 5° bimestre ocorreu um 

atraso na entrega do princípio ativo, o que acarretou uma redução no total dispensado 

nesses meses, foram um total de 8 dias úteis sem o ativo.   

A dispensação do fármaco escitalopram está demonstrada no gráfico 2. Esse 

é um medicamento antidepressivo pertencente a classe dos inibidores seletivos da 

recaptação de serotonina (ISRS).  

Gráfico 2 - Dispensação de escitalopram, de acordo com os bimestres dos anos de 2019 e 

2020. 

Fonte: A autora, 2021. 

Quadro 1- Comparação dos bimestres analisados nos anos de 2019 e 2020.  

1° Bimestre 2° Bimestre 3° Bimestre 4° Bimestre 5° Bimestre 6° Bimestre 

↑17,8% ↑ 5,5% ↑ 4,1% ↑ 7,7% ↑ 7,5% ↑ 26,5% 

Fonte: A autora,2021 
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dispensação. No 2°, 3°, 4°, 5° e 6° bimestre do ano de 2019 foram utilizados 

respectivamente 29,0; 38,3; 38,6; 42,4; 39,6 g. Em 2021, no agravo da pandemia 

foram dispensados 30,6; 39,9; 41,6; 45,6; 50,1 g, respectivamente. O principal 

aumento comparado foi de 26,5% no último bimestre do ano e o menor aumento foi 

de 4,1% no segundo bimestre do ano de 2020 quando comparado a 2019.  

A venlafaxina, é um antidepressivo da classe dos inibidores da recaptação da 

serotonina e noradrenalina, também utilizada no tratamento de depressão e em alguns 

casos associada ao tratamento da ansiedade, tem seus dados de dispensação 

demonstrados no gráfico 3.  

Gráfico 3 - Dispensação de venlafaxina, de acordo com os bimestres dos anos de 2019 e 2020. 

 

Fonte: A autora, 2021. 

Quadro 1- Comparação dos bimestres analisados nos anos de 2019 e 2020.  

1° Bimestre 2° Bimestre 3° Bimestre 4° Bimestre 5° Bimestre 6° Bimestre 

↑ 44,2% ↑32,8% ↑94,3% ↓ 33,6% ↓27,4% ↓ 6,7% 

Fonte: A autora,2021. 
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No primeiro bimestre do ano de 2019 foram utilizadas 65,3 g, e em 2020, 94,2 

g, o que representou um aumento de 44,2% na dispensação. Também observou um 

aumento nos próximos três bimestres do ano. Março e abril de 2019 o total foi de 59,4 

g, mas no ano de 2020 o resultado foi de 78,9 g, resultando em um aumento de 32,8%, 

maio e junho os resultados foram de 40,7 g e em 2020, 79,1 g, um aumento de 94,3%. 

A quantidade total dispensada nos 4°, 5° e 6° bimestres do ano de 2019 foram 

125,9; 115,6; 105,5 g, respectivamente. Já em 2020 as quantidades foram: 83,5; 83,9 

e 98,4 g. Essa redução observada nos três últimos bimestres do ano de 2020 foi 

decorrente de problemas de desabastecimento devido à falta de insumo o que 

influenciou de forma significativa na dispensação. 

Um antidepressivo da classe dos ISRS (classe dos inibidores da recaptação da 

serotonina) muito utilizado e que teve sua dispensação aumentada na pandemia é a 

sertralina, no gráfico 4 pode ser observado as quantidades dispensadas. 

 Gráfico 4 - Dispensação de sertralina, de acordo com os bimestres dos anos de 2019 e 2020. 

 

Fonte: A autora, 2021. 
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Quadro 1- Comparação dos bimestres analisados nos anos de 2019 e 2020.  

1° Bimestre 2° Bimestre 3° Bimestre 4° Bimestre 5° Bimestre 6° Bimestre 

↑44,6% ↑ 27,9% ↑ 20,8% ↓ 19,8% 
0 % ↑ 3,8% 

Fonte: A autora, 2021 

 

No ano de 2019, a dispensação foi de 119,6; 130,5; 101,5; 174,2; 151,9 g e os 

valores correspondem aos bimestres analisados na ordem do calendário. Em 2020, a 

pandemia já estava estabelecida e pode-se perceber um aumento na dispensação de: 

173,0; 132,4; 122,7; 139,7; 148,4 e por fim 157,8 g por bimestre analisado. Cabe 

ressaltar que no 4° bimestre do ano de 2020, ocorreu atraso na entrega do fármaco, 

o que provocou uma diminuição de 19,8% na dispensação do ativo.  

Na análise comparativa entre os bimestres o maior aumento foi 44,6 % nos dois 

primeiros meses do ano de 2020 e no 5° bimestre não houve diferença na dispensação 

entre os anos analisados. 

Na sequência, está sendo representado o gráfico 5 com a quantidade utilizada 

em gramas de cada princípio ativo nos anos analisados. Todos os ativos tiveram um 

aumento na sua dispensação em 2020, mesmo com a falta de algumas matérias 

primas. Os aumentos foram de forma variada: 61,3% para o alprazolam, 12,2% para 

o escitalopram, 28,9% na dispensação de sertralina e o menor aumento, foi de 2,5% 

na venlafaxina.  
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Gráfico 5 - Quantidade (g) de cada medicamento dispensado, nos anos de 2019 e 2020. 

 

Fonte: A autora, 2021. 

 

 

4 DISCUSSÃO    

 

Após a análise dos dados da dispensação de fármacos antidepressivos e 

ansiolíticos nos anos de 2019 e 2020 evidenciou um aumento do uso dessas 

substâncias no ano de 2020. Esses resultados estão em acordo com os obtidos pelo 

Conselho Federal de Farmácia, junto com a consultoria IQVIA (líder global no uso de 

informação, tecnologia, análises avançadas e expertise humana para ajudar seus 

clientes a impulsionar a área da saúde) (2020), que observaram um crescimento de 

aproximadamente 14%, no uso de antidepressivos e ansiolíticos, quando compara-se 

os seis primeiros meses de 2020, com o mesmo período do ano de 2019. Mostrando 

isso em números de vendas, farmácias que dispensam essas medicações com 
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prescrições médicas, venderam 56,3 milhões em 2019, e em 2020 este número foi 

para 64,1 milhões.  

Além disso, o instituto IPSOS (Instituto de pesquisa) na França, publicou uma 

pesquisa realizada no ano de 2021 em nível mundial, e mostrou que 53% dos 

brasileiros relataram que seu bem-estar foi afetado pela pandemia da Covid-19, 

Hungria, Chile, Itália e Turquia foram os destaques do maior número de queixas; 56,0; 

56,0; 54,0 e 61,0 % respectivamente.  

Em uma pesquisa realizada no estado do Rio de Janeiro, no município de Nova 

Iguaçu, foi constatado um aumento do uso do fármaco alprazolam durante os anos de 

2019 e 2020, e 2020 apresentou um aumento significativo (BRITO, 2021). 

Segundo MOREIRA (2021), um estudo realizado na cidade de Guarapuava- 

PR, analisou fármacos dispensados pela Unidade Básica de Saúde nos anos de 2019 

e 2020, o resultado indicou um aumento de 4 a 35% nos ansiolíticos e de 7 a 10 % 

nos antidepressivos, podendo estar relacionado com o ano pandêmico de 2020. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

A pandemia da Covid-19 trouxe além das questões de saúde relacionadas a 

doença um aumento de transtornos mentais com a depressão e ansiedade que foram 

evidenciados pelo aumento na dispensação dos ativos analisados. Com todos os 

fatores analisados observou-se aumento na dispensação nos quatro fármacos 

analisados, mesmo havendo problemas de desabastecimento em alguns meses. Os 

aumentos foram de forma variada, mas mesmo assim de forma significativa. O maior 

aumento foi do fármaco que pertence a classe benzodiazepínica, demostrando um 

aumento de 61,3% para o alprazolam, 12,2% o escitalopram 28,9% na dispensação 

de sertralina e o menor aumento, foi de 2,5% na venlafaxina. 

Portanto, o consumo de medicamentos ansiolíticos e antidepressivos foram 

demostrados e analisados, obtendo um aumento na sua dispensação no ano de 2020, 

quando comparado a 2019. Também ficou explícito que a pandemia Covid-19 

influenciou na saúde mental do ser humano, isso a nível mundial. 
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As medidas de distanciamento e restrições para a não propagação do vírus 

foram impostas a milhares de pessoas que não estavam acostumadas com esse tipo 

de medida. Todas as mudanças geraram desconforto e uma possível reação, além de 

toda parte social ser afetada, temos também a parte econômica que com isso trouxe 

vários desempregos e mais preocupações. 
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